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  PREFÁCIO
MATÉRIA DE POESIA, MATÉRIA DA ACADEMIA




  Deu meia noite, a lua faz um claro
 Eu assubo nos aro, vou brincar no vento leste
 A aranha tece puxando o fio da teia
 A ciência da abeia, da aranha e a minha
 Muita gente desconhece
 Muita gente desconhece, olará, viu?
 Muita gente desconhece
 A lua é clara, o sol tem rastro vermelho
 É o mar um grande espelho onde os dois vão se mirar…
 João do Vale e Luiz Vieira




  





  Puxando o fio da teia, teço louvores ao grupo Fiar.




  Acompanhei sua gestação e seu nascimento, desde as primeiras fibras adicionadas ao fuso que, uma vez fiadas e colocadas na urdidura, produziram este livro: trama complexa e delicada, resultado de seminários, pesquisas, dissertações, teses e muitas danças circulares.




  Por acaso, ou por necessidade, é (por enquanto) um grupo feminino que, ao nomear-se Fiar, liga-se, simbolicamente, a práticas milenares de iniciação feminina, quando a tecelagem ritual estava associada à tecedura do cosmos.




  O simbolismo do fio, presente em muitas mitologias, é essencialmente o do agente que liga todos os estados da existência entre si e o Princípio. Esse simbolismo se exprime, sobretudo, nos Upanixades, onde se diz que o fio (sutra) “liga este mundo e o outro mundo e todos os seres”.[1] O fio, como símbolo, aparece também na lenda de Ariadne, facilitando seu percurso no labirinto, conduzindo-a da escuridão à luz.




  “A tecelagem é um trabalho de criação, de iluminação. Quando o tecido está pronto, a tecelã corta o fio e, ao fazê-lo, pronuncia a fórmula de bendição que a parteira diz ao cortar o cordão umbilical do recém-nascido.”[2] Celebro e bendigo a trama urdida com fios de diferentes qualidades que ora se apresenta ao mundo nos textos que compõem este livro.




  “A ciência da abeia, da aranha e a minha/Muita gente desconhece…”




  Muita gente desconhece que a arte ensina a quem ensina arte.




  A ciência do grupo Fiar se dá a conhecer neste livro através de narrativas autobiográficas, dados e análises de pesquisas, observações e reflexões que desvelam o cotidiano da universidade, da escola e do museu, urdidas com imagens fotográficas, desenhos e poemas. Toda forma de produzir conhecimento é aqui reconhecida e valorizada: texto verbal ou visual, prosa ou poesia.




  Para o grupo Fiar, a pesquisa no campo da educação estética implica que as leituras teóricas e os seminários acadêmicos estejam a par e passo com experiências estéticas: dançar em roda, visitar museus, ouvir música e poesia, assistir a filmes e ler literatura são parte integrante da sua agenda acadêmica, que vai se revelando ao longo dos capítulos.




  Todo tema que provoca perguntas e merece ser investigado é matéria da academia.




  Toda forma de registro que promova reflexão é matéria da academia.




  Academia e poesia encontram aqui um grande espelho, no qual somos convidados a nos mirar...




  “A lua é clara, o sol tem rastro vermelho




  É o mar um grande espelho onde os dois vão se mirar…”




  





  Ana Angélica Albano
Primavera de 2021




  APRESENTAÇÃO
TESSITURAS DE UM GRUPO DE PESQUISA




  Mãos tateiam
 Palavras
 Tecido
 de formas.
 Tato no escuro das palavras
 mãos capturando o fato
 texto e textura: afinal
 matéria.
 Orides Fontela




  Este livro foi alinhavado pelo desejo, que aguça os sentidos e trama histórias de quem vive o cotidiano da escola e da universidade e se reinventa nos processos formativos, entre educação e arte. Tecido no coletivo do Círculo de Estudo e Pesquisa Formação de Professores, Infância e Arte (Fiar), da Universidade Federal Fluminense (UFF), quer afirmar o vigor da formação estética. O Fiar preza o fazer artesanal e, em movimentos circulares integradores, estuda, pesquisa e partilha saberes e fazeres sonhados e realizados no fluxo da vida acadêmica, entremeados pela ação criadora – mãos e coração –, guiados pelos princípios estéticos.




  O ato-movimento de tecelagem, na mitologia e na arte, é também uma forma de narrativa: uma tecelã tece sonhos, memórias e histórias, tece paisagens, dias, noites, e assim cria a realidade sonhada em texturas que contam e dão forma à existência. Por vezes, enfrentando a rigidez da matéria e os limites do contexto, a busca-desejo de criar alia-se ao tempo e espera, com paciência, determinação e delicadeza, o momento oportuno de iniciar ou suspender o labor da fiação. Nesta coletânea estão texturas-narrativas de fiandeiras que dão visibilidade ao percurso de investigação que vem sendo traçado com a palavra – que procura outros sentidos –, com o gesto de escuta às professoras da educação básica – que cria tempos e espaços de experiência –, com o emaranhado de pensamentos-ações, (con)fiados e des(a)fiados ao longo dos cinco anos de existência do círculo de pesquisa.




  Tal como em uma peça, cuja feitura implicou imaginação, escolha de cores, definição de tramas no tear, seleção de padrões para entremear os pontos e que, no tecido, revela a marca autoral da tecelã, nos artigos aqui reunidos forma e conteúdo aparecem articulados, como marcas da identidade de um grupo: dizer de outra forma, compor com múltiplas linguagens e aproximar a arte da formação de professoras no movimento de pensar-fazer uma educação das infâncias pautada por princípios éticos, estéticos e políticos. São composições textuais e imagéticas que contam histórias de buscas e descobertas, de proposições e experimentações, de sentimentos e afetos, de projetos e realizações, de ousadia e utopias. São produções do grupo, resultados de teses, de dissertações e de monografias; há, também, produções resultantes de propostas formativas, desenvolvidas por meio da extensão universitária, no diálogo com a comunidade acadêmica e com a sociedade, especialmente a escola pública. Ao considerar o ambiente e sua organização um elemento constitutivo de aprendizagem e de relações, sendo que o espaço também educa a sensibilidade, as experiências de formação aqui apresentadas foram realizadas em diferentes espaços: a Sala Paulo Freire, da Faculdade de Educação da UFF; a Biblioteca Central do Gragoatá; o Museu Janete Costa de Arte Popular e o Museu de Arte Contemporânea, em Niterói; o Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, o que se destaca, também, como uma marca do Fiar.




  São tessituras que se fazem por narrativas autorais, narrativas de si e do outro, consigo e com o outro. Narrativas de pesquisadoras, de professoras da educação básica e do ensino superior, narrativas de crianças, narrativas capturadas na escola, na universidade, no museu, nos encontros de formação. Narrativas sobre o encontro com a arte, pelos espaços onde ela possa estar, com as infâncias, com a natureza, com a própria pessoa que narra. Tessituras de pessoas em processos de contínua (auto)formação, que puxam e trançam fios para novas, bonitas e sensíveis tessituras-conhecimento, as quais, acreditamos, precisam transitar, circular e enlaçar outros conhecimentos, encontrar novos parceiros de escuta e diálogo e, quem sabe, projetar-se em novas tramas.




  Considerando as texturas apresentados na coletânea – linhas, pontos, imagens, palavras, próprios a cada autora –, o livro está organizado em duas partes: “Tessituras de dentro: Pesquisa e prática”, com nove capítulos, resultado de projetos de pesquisa – teses, dissertações, trabalho de conclusão de curso – e também de projetos de ensino, que tematizam questões/experiências da prática docente na educação infantil, desenvolvidos pelas integrantes do Fiar; e “Tessituras para fora: Partilhas de conhecimento”, que reúne dez composições textuais e imagéticas, narrativas e poéticas, sobre projetos de extensão e eventos organizados e realizados pelo Fiar, em cujo bordado se veem matizes internos e externos, dos que propuseram e dos que vivenciaram os projetos. Por isso, são tessituras para fora – dos muros da universidade, da pesquisa stricto sensu e dos limites da palavra –, tramadas em conhecimentos partilhados.




  A primeira parte, “Tessituras de dentro: Pesquisa e prática”, abre-se com o capítulo “Olhar dentro e fora, circular pelo mundo-vida: Narrativas de professoras da educação infantil por tempos e espaços de formação estética”, de Greice Duarte de Brito Silva, primeira mestranda a defender sua dissertação no Fiar, em 2017. Ao se perguntar onde acontece a formação estética de professores e professoras e quais movimentos compõem seus itinerários de formação artístico-cultural, a pesquisa reiterou a importância de pensar a formação docente comprometida com a formação humana, ética, política e esteticamente. Também aponta que é imprescindível, na pesquisa e na formação, promover encontros, abrir espaço para a conexão com memórias e para a narrativa de processos e caminhos vividos.




  Em “Narrativas de crianças e professoras no museu: Indo até onde a arte está”, Simone Bibian traz para a conversa crianças e professoras no espaço do museu, num movimento de escuta desse público que geralmente não tem esse espaço como de seu pertencimento. É um retrato de sua pesquisa de mestrado, na qual investigou o que as crianças sentiam e expressavam sobre e num lugar que não foi feito para elas, tendo as professoras como importantes interlocutores nessa relação.




  Marina Luar de Souza Duvidovich escreveu “Navegar as águas da memória: Rotas escritas entre o vivido e o porvir”, no qual fala do mergulho em águas-lembranças. Escreve sua própria história, em narrativa típica de um memorial de formação. O texto, enquanto narra percursos (auto)biográficos de histórias de vida e formação, revela as rotas iniciais da pesquisa de mestrado da autora. Ao apresentar seus percursos, ela oferece pontes para reflexões sobre caminhos de (re)apro-priações do mundo, sobre possibilidades de dizer e caminhar para si.




  O capítulo “Sobre realidades e desejos: Arte na vida e nas narrativas de professoras”, de Carla Andrea Corrêa, parte da compreensão de que acolher e amplificar as múltiplas formas de expressão das crianças, cultivar a criatividade e a imaginação são requisitos da prática docente na educação infantil e, nessa direção, trazem questionamentos sobre os processos formativos docentes. Qual o lugar da sensibilidade na educação e na vida das professoras? Que caminhos percorreram em sua formação estética? São questões que atravessam o texto, traçado no diálogo com professoras que atuam na primeira etapa da educação básica.




  No capítulo “Crianças em mim: Crônicas e olhares de uma pesquisadora-poeta na natureza”, Ana Clara Ribeiro Nimrichter tematiza as crianças e as infâncias, suas particularidades e formas de habitar os espaços, de ver e de descobrir o mundo. Seu texto apresenta, em forma de crônicas e fotografias, alguns encontros poéticos com crianças ao longo de sua trajetória. Pelas reminiscências, o texto fala de (re)encontros com crianças, com a natureza, com experiências vividas que se convertem em matéria de poesia. Além de visibilizar histórias pessoais, as crônicas fazem parte de uma investigação de mestrado, fertilizada na experiência.




  Patrícia Vieira Bonfim, no capítulo “Do encontro com as matérias do mundo às narrativas (auto)biográficas”, visa compartilhar algumas experiências de escrita (auto)biográfica, partindo do seu interesse pelo corpo como temática de investigação. A autora narra histórias compostas por fragmentos de lembranças, retalhos do vivido e que, pela rememoração, entrelaçam os fios de experiências pessoais, da formação e da profissão, nas relações interpessoais. O fazer à mão, o estar em contato com novas materialidades, o tocar a argila e o arquétipo do artífice foram inspiradores para o processo de falar de si.




  As inquietações de duas artistas-educadoras que trabalham com as infâncias compõem as linhas de “Professoras de arte no encontro com as crianças: Dúvidas, investigações e aprendizados”. Iasmim Cavalcanti Caballero Lira e Graziela Ferreira de Mello, com base nas pesquisas de seus mestrados, dão relevo à percepção, nas próprias práticas, de discrepâncias entre como a arte é tratada na educação infantil e a (ausente) formação recebida na licenciatura em arte, que cursaram. Trazendo ao diálogo a arte e a educação, transitam nas reflexões sobre ser professora de arte das infâncias.




  Em “As crianças dançam? Reflexões sobre a dança na educação infantil”, Monique de França Peixoto da Silva trata da importância do movimento, da criação, das artes, da estética, da sensibilização na infância. Baseada em sua experiência como professora de dança, articula o estudo bibliográfico e a realização de entrevistas-conversas com crianças para analisar como o trabalho com dança na educação infantil é ainda escasso, inscrito como atividade extracurricular e voltado para as apresentações em datas festivas. De acordo com seus estudos, realizados como trabalho de conclusão do curso de pedagogia, a educação infantil, norteada pelos princípios estéticos, é o caminho necessário para que as crianças possam vivenciar múltiplas linguagens em uma escola sensível e atenta às especificidades das infâncias.




  Para fechar essas tessituras de dentro, temos o capítulo “Narrativas infantis: Uma experiência na roda de livros de arte”, escrito por Xênia Fróes Motta, que nos conduz, entre os fios de memórias que revelam histórias de contato da autora com as imagens da arte, às experiências e às reflexões suscitadas no encontro entre seus alunos e os livros de arte. O artigo apresenta o projeto “Rodas de livros de arte”, que ela desenvolveu com alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. Detalhes, com a contextualização das atividades e das dinâmicas realizadas, dão visibilidade a olhares: de olho nos livros, com os olhos no coração, de olho na roda.




  A segunda parte do livro, “Tessituras para fora: Partilhas de conhecimento”, começa com a apresentação de dois projetos de extensão – Fiar com... e Fiar com o Fiar na quarentena –, dos quais participaram educadoras, profissionais das escolas e público em geral, em encontros presenciais e, no contexto da pandemia de Covid-19, pelas janelas virtuais. Escrito pelas professoras da UFF, Marta Maia, Luciana Ostetto e Cristiana Callai, o capítulo “Encontros em presença e em janelas virtuais, para fiar conhecimentos, tecer experiências” fala das propostas desenvolvidas, detalhando e analisando a série de encontros presenciais e virtuais que se colocou como convite ao público interno e externo à universidade, de modo aberto e gratuito. Forma, conteúdo, pensamento, concepções e realizações podem ser visibilizados no panorama articulado.




  A fiandeira Adriana Soares, pedagoga do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, compartilha uma narrativa sobre o encontro “Fiar com... arte e formação de professores: Perspectivas autobiográficas”, realizado em novembro de 2017. A leitura de seu capítulo “Na memória de um encontro, histórias de um fazer coletivo”, ela nos conduz a acompanhar desde a ideia inicial que gerou uma proposta de encontro de formação até os movimentos que sustentaram a realização do evento. A autora dá atenção aos detalhes que compõem processos e formas de tecer formação no coletivo, reflete sobre o vivido e provoca outros movimentos: de voltar para si e redescobrir artes e ofícios, como a casa-memória que se encorajou a bordar.




  Povoado de narrativas sobre as rodas de danças circulares focalizadas pela autora, “Poética de docentes dançantes: Passos rumo à inteireza”, de Cristiana Seixas, faz-se no entrelaçamento de múltiplas experiências dançantes que dão visibilidade à necessidade de se cultivar a alma na educação, de fertilizar o campo do sensível. O projeto de uma educação que contemple simultaneamente o corpo, a beleza, a alegria, a introspecção, a conexão com a inteireza do ser, é trazido ao debate, no convite a refletir sobre o necessário aprendizado de um modo de pensar e agir circulares, integrados e integradores.




  “Habitar o museu, redescobrir a natureza, fazer à mão: Formação docente além dos espaços escolares e universitários” apresenta, nas linhas escritas por Luciana Ostetto, o projeto de pesquisa-formação desenvolvido com o objetivo de contribuir para a ampliação do repertório estético-cultural docente de professoras da educação infantil. Tecendo vias de reflexão pelas memórias de infância, o projeto oportunizou tempos-espaços para experimentações e expressões artísticas docentes através das imagens da arte; das danças e brincadeiras; da expansão de repertório museal; do registro de experiências. Do vivido, espraia-se a possibilidade de maior reconhecimento das linguagens e da brincadeira das crianças na prática educativa docente diária.




  Vilma Silva, no capítulo “Desabituar o olhar para ampliar sentidos: Notas sobre um projeto de formação continuada”, conduz o leitor a acompanhar experiências e reflexões em torno da arte na educação infantil no contexto de promoção da formação docente. Suas notas trazem desde os detalhes do espaço e das materialidades organizadas para receber professoras e professores até suas experimentações e suas elaborações, que transbordam do encontro. A autora analisa como o projeto de pesquisa-formação – “Por uma formação docente brincante: Outros espaços, outras experiências” –, desenvolvido pelo Fiar, reverbera no próprio grupo formador. Fiandeiras a fiar a própria sensibilidade no olhar atento, na escuta sensível, no registro das delicadezas.




  A aventura de duas amigas-docentes das infâncias, que se deslocam da cidade de São Paulo para a cidade de Niterói para vivenciar o I Seminário Rodas do Fiar, é o pano de fundo do capítulo “Reverberar existências com educação e arte: Fios entrelaçados na experiência de duas professoras da rede pública de São Paulo”. Nele, Laís Vilela Gomes e Maria Helena Dantas Neves narram como o deslocamento entre cidades e a participação no referido seminário afetou seus modos de (re)existir. Contando um pouco do vivido e do experienciado naqueles dias tão intensos, de encontros, circularidade e encantamento, as autoras falam dos fios, dos alinhavos e dos pontos que continuam a ser tecidos dia após dia.




  Os quatro pontos que arrematam as tessituras desta coletânea se mostram em sua força poética: são composições singularmente belas, versos ritmados, imagens-agentes que repercutem memórias, ressoam tempos e espaços do (re)vivido, do (re)encontrado, do (com)partilhado em itinerários de vida-formação das autoras, que se cruzam com as linhas do Fiar.




  As notas poéticas “Dar as mãos, existir juntos em canção e roda”, de autoria de Stéfany Bicalho Fernandes, é um registro sensível e singular de uma estudante de pedagogia que participou do seminário “Rodas do Fiar – Educação e arte: Reverberar existência”. As letras que compõem a narrativa, alinhadas com os traços de desenhos autorais, mostram o enlevo que se dá no encontro das linguagens expressivas na formação docente.




  No conteúdo e na forma do poema “Carretel”, a fiandeira Lilian Garcia, pedagoga da rede municipal de educação de Niterói, convida-nos a deslizar pelas linhas sinuosas e leves de seu carretel-percurso que se desenrola no encontro com a arte. Na palavra vívida e dançarina, acompanhamos seus passos, de inteireza, que nos convidam à delicadeza de olhar e capturar sentidos.




  Fios de existência, liberdade de expressão, (respira)ação projetam-se no “Sopro”, de Barbara Harduim, fiandeira e arte-educadora da rede municipal de educação de Niterói. Em diálogo com as práticas do Fiar, a autora compõe seu autorretrato, afirma a necessidade de amorosidade, pensamento na ação, vibração, criação para (re)existir.




  A professora da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais, parceira-fiandeira Rosvita Kolb Bernardes, reúne fragmentos – de memórias, de imagens, de palavras –, para compor o ensaio poético “Fragmentos de memória, imagens e escrituras do Eu”. A narrativa partilhada afirma pressupostos da pesquisa (auto)biográfica: a disposição de percorrer os espaços da memória, vasculhando malas e lembranças, tateando objetos e heranças, permite-nos, desde o presente, articular passados e projetar futuros, definidos pelos itinerários de formação.




  As tessituras conceituais e experimentais compostas pelos fios das escritas e narrativas poéticas aqui reunidas esperam continuidades e reinvenções, pois também convidam ao mergulho na história de sensibilidades de professoras e professores, ao exercício de autoconhecimento e à redescoberta de suas linguagens. Na pesquisa, na formação e na prática docente, dialogar com a arte abre perspectivas para outros tecidos: (re)conexão de saberes, (re)criação de dizeres, (re)invenção de modos de ser.




  Desejamos uma leitura que possa ressoar nas práticas pedagógicas, nas relações entre docentes e crianças, em encontros de formação, na educação, dentro e fora das salas, em conexão com a vida, (re)afirmada a cada dia, por quem acredita, defende e pratica a educação pública de qualidade. Em tempos de precarização da educação pública, de descaso com a saúde da população, de desmontes dos serviços públicos essenciais, tempos marcados pela negação dos direitos constitucionais, o Fiar se apresenta como espaço de urdir outros caminhos, somando-se a toda gente que está em movimento, de luta e de resistência, pelo direito de existir, pela liberdade de criação, pela vida, enfim.




  Com esperanças.




  Luciana Ostetto
Marta Maia
Cristiana Callai
Niterói, abril de 2021.




  PARTE I
TESSITURAS DE DENTRO:
PESQUISA E PRÁTICA




  Ser tecelã de um dia. E se o verso nasceu enquanto a mão tecia
 É porque a cadência do tear trouxe de volta ao peito
 Meu mundo amável de reminiscência.
 Hilda Hilst[3]




  1
OLHAR DENTRO E FORA, CIRCULAR PELO MUNDO-VIDA: NARRATIVAS DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL POR TEMPOS E ESPAÇOS DE FORMAÇÃO ESTÉTICA




  Greice Duarte de Brito Silva




  Memória não tem filtro e armazena tudo. Memória a gente não rasga, não joga no lixo, não lava com sabão. Memória é sentinela, e nos vigia sempre. A memória não vê, mas não tira o olho. Vai somando vida afora. Tudo que a gente olha, ouve, toca, come, cheira, a memória não esquece. E, de repente, transborda mais rápido que enchente. Coisas que a gente só imaginou, a memória guarda.
 Bartolomeu Campos de Queirós (2006)




  Escavar a memória que guarda lembranças de tateios, de cheiros, de sabores, de sons, de olhares ajuda a contar sobre experiências de formação de nossa sensibilidade. E é pelo encontro, em que alguém diz a alguém, que tudo o que tocamos, ouvimos, olhamos, cheiramos – experimentamos, enfim! – ao longo da vida pode ser acessado, transbordando em narrativa, histórias refletidas. Memória e narrativa podem, ao transbordar, molhar regiões que estavam secas, esparramar-se para outros lugares, acordar (dar cor – coração) experiências para florescerem em outros sentidos. De dentro pra fora, de fora pra dentro.




  Por meio de narrativas autobiográficas, investiguei as histórias de formação de professoras da educação infantil para, então, identificar a dimensão estética em seus itinerários. Acreditava que seguir os itinerários e os processos formativos de algumas professoras poderia contribuir para se (re)pensar a formação docente no contexto da educação infantil. No diálogo entre arte, professores e formação, interessava-me conhecer: onde acontece a formação estética de professores e professoras ao longo de suas trajetórias de vida? Como suas experiências contribuíram para sua formação estética? Que movimentos compõem esses itinerários de formação da sensibilidade?




  Seguindo essas questões, a pesquisa que deu origem à dissertação defendida no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal Fluminense (Silva 2017) reitera a importância de pensar a formação de professores comprometida com a formação humana, compreendida como formação da pessoa em sua inteireza de ser no mundo. A formação do professor, como processo de autoria e diálogo, precisa considerar a singularidade do sujeito, seus modos de ser e estar no mundo, seus percursos de vida. Portanto, foi imprescindível promover encontros, abrir espaço para a conexão com memórias e para processos de contar sua história e seus caminhos de formação docente.




  É preciso narrar!




  O interesse em conhecer as histórias de formação de professoras da educação infantil, identificando a dimensão estética em seus itinerários, conduziu-me ao encontro de outras professoras, à escuta de outras narrativas sobre formação da sensibilidade, à descoberta de caminhos, caminhadas e caminhantes e suas histórias vivas.




  Diz o ditado popular, “quem viaja, tem muito o que contar”, citado pelo filósofo alemão Walter Benjamin (1993), no conhecido texto “O narrador”, em que ele tece reflexões sobre narrativas, narrador e experiência. Para Benjamin, a experiência que passa de boca em boca é a fonte à qual recorreram todos os narradores, e, com pesar, ele denunciou o empobrecimento da narrativa, pois andavam em baixa as experiências no seu tempo. As narrativas contam fios de nossa história, segundo o pensador alemão, para o qual a verdadeira narrativa não se esgota. Ela conserva suas forças mesmo depois de muito tempo e ainda é capaz de desdobramentos.




  A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio artesão, é ela própria num certo sentido, uma forma artesanal de comunicação. Ela não está interessada em transmitir o puro assim da coisa narrada, como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim, imprime-se na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso. (Benjamin 1993, p. 221)




  Na arte de contar suas narrativas, o narrador revive e expressa suas histórias com o sentido de comunicar e não de explicar ou mesmo explicar-se. A arte está nisto: tecer narrativas, contar histórias. À época do filósofo, essas narrativas eram tecidas de forma artesanal nos movimentos de fiar e tecer a própria vida, eram resultado de outro tempo, mais lento, outra relação entre palavra e gesto, garantidos pelas experiências coletivas (Benjamin 1993).




  Contar histórias, o que é? A história é um entrecruzar de passado, presente e futuro que tem na memória um jeito de o tempo passado se transformar em tempo presente (ibid.). Na relação com o presente, a rememoração pode trazer um novo olhar para uma situação ou uma imagem do passado, entendida como uma experiência. A rememoração é um aspecto importante da filosofia benjaminiana, visto que




  (...) a exigência de rememoração do passado não implica simplesmente a restauração do passado, mas também uma transformação do presente tal que, se o passado perdido aí for reencontrado, ele não fique o mesmo, mas seja, ele também, retomado e transformado. (Gagnebin 1994, p. 14)




  A arte de narrar pode também ser entendida como uma atividade estética que envolve beleza, sensibilidade, criatividade. A alma, a voz, o olho e a mão estão inscritos nesse contexto, uma vez que “a narração, em seu aspecto sensível, não é de modo algum o produto exclusivo da voz” (Benjamin 1993, p. 239). Penso nos dias de hoje... Andamos apressados, acelerados, escolhemos viver só, evitando outros, sem contar ou dizer. Tudo indica que a arte de narrar, contar e recontar continua em extinção. No entanto, mais que nunca, é preciso narrar!




  Com os acordes da pesquisa (auto)biográfica, cultivar tempos e espaços para narrar




  Mesmo vivendo um tempo acelerado, de muita informação e pouca experiência, avançamos com o compromisso político e a confiança na contribuição de estudos e pesquisas que pautam a centralidade dos sujeitos, educandos e educadores, para compreender as relações do cotidiano na escola. Esses sujeitos, entendidos não como alunos passivos nem como professores detentores ou destituídos do saber, pois, nas experiências, nas interações e nas trocas entre uns e outros, as oportunidades para ensinar e aprender se realizam. São trajetórias que se cruzam, itinerários que são tecidos em movimentos que constituem histórias de formação de cada professor, de cada aluno, de cada escola, de cada época. Está claro que “há uma diversidade de sujeitos e, portanto, uma diversidade de experiências, não sendo possível pensar assim em práticas pedagógicas idênticas e, em consequência, na formação de educadores para atuar de maneiras ‘determinadas’, previamente estabelecidas” (Demartini 2008, pp. 44-45).




  Por tais razões compreensivas é que o objeto da pesquisa na perspectiva (auto)biográfica consiste em mostrar como os indivíduos dão forma às experiências e fazem significar as situações e os acontecimentos de sua vida, ao mesmo tempo em que produzem e reproduzem a realidade social, relacionando o individual e o social. O objeto desse tipo de pesquisa, como aponta Delory-Momberger (2012, p. 524), “[seria] perceber a relação singular que o indivíduo mantém, pela sua atividade biográfica, com o mundo histórico e social e em estudar as formas construídas que ele dá à sua experiência”. Considerar o indivíduo ser social singular é um dos aspectos do projeto epistemológico específico da pesquisa (auto)biográfica e que o diferencia de outras abordagens.




  Nos estudos de Dominicé (2014) e Josso (2007, 2010), as histórias de vida são tidas como meio privilegiado de pesquisa e formação na área da educação. Ao falar sobre as possibilidades de transformação de si-invenção de si a partir da narração das histórias de vida, Josso (2007, p. 434) defende que




  (...) a narração da vida é uma ficção, certamente baseada em fatos reais, e que é essa narração ficcional que permitirá, se a pessoa for capaz de correr tal risco, a invenção de um si autêntico. Sem esquecer que a invenção de si necessita não somente de um discurso sobre si, mas de projetos de si. De fato, a história de formação só é possível como processo de conhecimento de um sujeito que postula e, portanto, imagina poder vir a ser esse sujeito plenamente.




  Se contar histórias é inerente a todo ser humano, as histórias podem ser contadas de maneira geral ou de modo a destacar acontecimentos ligados a um lugar ou a um tempo determinado. Para Jovchelovitch e Bauer (2002), a narrativa é uma tentativa de ligar fatos no tempo, através do sentido. Relaciona-se ao enredo, e este dá coerência e sentido à narrativa e também apresenta o contexto em que os fatos acontecem. Assim, compreender as narrativas significa “reconhecer sua dimensão não cronológica, expressa pelas funções e sentidos do enredo” (ibid., p. 93). Ela se refere à realidade do narrador da história.




  O contributo teórico-metodológico advindo das pesquisas narrativas de abordagens (auto)biográficas nos ajuda a compreender a formação além dos limites da formação inicial, das práticas e das relações na escola. Nesse quadro teórico, a formação, encarada de maneira ampla,




  (...) coincide com o conjunto de experiências formativas ao longo da vida, ou seja, todas as experiências que produziram aprendizagens: o convívio com familiares e/ou pessoas significativas desde a infância, a escolaridade/a vida acadêmica, o estudo, as leituras, o acesso às mídias, a pesquisa, a produção escrita, as amizades, as viagens, as situações-problema vividas, a reflexão pessoal e compartilhada, a interlocução com pessoas tomadas como referência, a discussão das ideias, a psicoterapia, a militância em grupos ou movimentos, a participação nas instituições, a atuação profissional, o contato com a espiritualidade, a possibilidade de fruir das artes, das manifestações culturais, da literatura e de todo tipo de conhecimento (...). (Prado e Soligo 2005, p. 33)




  Na pesquisa sobre formação docente, fora da lógica escolarizante, a questão central passaria a ser o ato e os processos de formar-se, investigando o que seria formador na vida de cada um. Nesse sentido, a formação é concebida como proposta de ampliação do conhecimento pessoal e profissional, que responde a necessidades e inquietações do sujeito-professor que, ao refletir e produzir narrativas compostas por histórias tecidas a muitas mãos e muitas vozes, toma para si a formação: forma-se.




  A investigação aqui compartilhada privilegiou a atividade narradora, considerando-a uma possibilidade singular de ampliar a compreensão sobre os processos formativos docentes, a fim de contribuir para pensar a formação inicial e continuada de novas perspectivas. Valorizou as histórias de vida e formação no processo de fazer-se docente, destacando a importância da narrativa como tempo e espaço de afirmar a experiência.




  Entre narradoras e narrativas: Explosão de sentidos nas pequenas histórias




  Uma particularidade a ser destacada de início está no cenário-referência da pesquisa: a Casa Daros, um espaço de arte no Rio de Janeiro, inaugurada em março de 2013 e dedicada à produção latino-americana, a qual, infelizmente, encerrou suas atividades em dezembro de 2015. O projeto da Casa Daros abrigava o programa “Arte é educação”, que ofereceu o projeto, com encontros de formação, “Arte e aprendizagem na primeira infância”, em parceria com a Fundação AeioTU – Fundação Carulla (Colômbia), um investimento claro na formação de educadores, artistas e professores que trabalhavam com a primeira infância. Consultando dados, junto com a equipe do referido programa, sobre a participação docente, busquei por professoras que tivessem participado de mais de três encontros do programa “Arte e aprendizagem na primeira infância” desde 2013. Identifiquei três nomes, fiz o contato com as professoras, que aceitaram o convite e se tornaram narradoras-colaboradoras da pesquisa.




  Para a produção dos dados biográficos, para suscitar histórias de vida e profissão que contam sobre os processos formativos das professoras, foram realizadas entrevistas inspiradas na técnica de Jovchelovitch e Bauer (2002), a “entrevista narrativa”. As entrevistas aconteceram em diferentes espaços de cultura e arte na cidade do Rio de Janeiro: Centro de Referência da Música Artur da Távola, na Tijuca; Museu do Amanhã, no Centro; Instituto Moreira Salles, na Gávea. Esses lugares escolhidos pelas participantes eram desconhecidos por mim, confirmando, já de início, que a experiência da narrativa é sempre dual para o pesquisador (Clandinin e Connelly 2011), que a vivencia como se fosse parte dela. Foi também uma oportunidade de continuar ampliando meu repertório, traçando novas rotas no meu mapa das artes na cidade do Rio de Janeiro.




  Em sua estrutura, as entrevistas se desenvolveram com base no encorajamento para que as professoras contassem seus percursos de formação estética, considerando suas histórias de vida, apontassem lugares, tempos e pessoas que contribuíram para a formação de sua sensibilidade. Dos acontecimentos narrados, após a fala conclusiva das narradoras, fiz o convite para que contassem como as linguagens artísticas apareciam em sua história de formação e no contexto da educação infantil, o que podiam dizer sobre crianças, professores e arte.




  As histórias transcritas e coconstruídas permitiram a sistematização de conteúdos de experiências vividas em diferentes tempos e lugares que formaram a sensibilidade daquelas pessoas. O objetivo traçado para a pesquisa, de dar visibilidade às histórias das professoras, veio fortemente, fazendo-me pensar também sobre a minha formação estética, sobre esse papel de pesquisadora, sobre a melhor forma de comunicar as histórias tecidas sobre percursos formativos (e, dentro deles, a dimensão estética), não apenas aos leitores da pesquisa, como também às próprias participantes.




  Para apresentar essas histórias, fizemos, minha orientadora e eu, a opção por uma forma textual utilizada por Benjamin (1993), caracterizada pela organização de pequenas histórias ou crônicas, encontrada sobretudo no texto A infância em Berlim por volta de 1900. Inspirado na “Monadologia”, de Leibniz, Benjamin constitui sua narrativa por meio da estruturação de mônadas, que, de acordo com Rosa e Ramos (2015), são “centelhas de sentidos” que interrompem a linearidade do pensamento. As mônadas pretendem, mais do que constituir narrativas comunicáveis, constituir narrativas experienciáveis. Assim, “a mônada pode revelar o caráter singular da experiência educativa realizada, sem perder de vista suas articulações com o universo amplo da cultura em que ela está imersa e com o olhar subjetivo do pesquisador” (ibid., p. 205).




  Guardar histórias e dar sentido a um contexto maior é possível por meio de extratos das entrevistas transformados em mônadas, que são como flashes fotográficos, em movimento, e permitem ao leitor se tornar um viajante junto com os narradores (Prado et al. 2008). Assim, as entrevistas e as histórias, depois de transcritas, foram transformadas nesses pequenos flashes, cheios de sentido, sobre a história de vida das narradoras. Foram ainda intituladas com base no conteúdo que carregavam, nas palavras que traziam sentido à experiência narrada pelas professoras, que poderiam provocar a leitura, chamando para outros, múltiplos, sentidos. O potencial desse tipo de apresentação narrativa está também na sua “capacidade de transportar o leitor para um espectro de compreensão e de cenários. O próprio leitor se torna viajante junto com os narradores, sejam eles depoentes ou pesquisadores(as)” (ibid., p. 64). Além disso, assinalam os autores, há um caráter criativo das mônadas que contribui para a comunicação das narrativas de maneira articulada, dinâmica e contextualizada, cuidando para o não enquadramento ou classificação do seu conteúdo em categorias.




  Como grandes sessões de histórias, organizei um conjunto de mônadas para cada professora-narradora (as três autorizaram a utilização de seus nomes próprios) e atribuí um nome a cada sessão: “Entre desejos e esperanças: Linguagens e cultura”, de Camila; “Romper a limitação... transformar-se”, de Bianca; “Pés no chão: Sentidos na natureza”, de Thaysa. Na abertura de cada sessão, foto-ensaios constituídos por imagens e fotografias relacionadas às histórias das narrativas convidam a olhar, para vislumbrar os percursos estéticos de cada professora-narradora. Considerado por Galvani (2016) como um material visual de documentações pedagógicas que valoriza a linguagem fotográfica e suas potencialidades, esses foto-ensaios foram elaborados com imagens digitais encontradas na internet e fotografias do arquivo pessoal. São criações e invenções digitais que dizem sobre tempos, lugares, espaços, pessoas. Expressões dos contextos e reflexões produzidas na pesquisa.




  I
Entre desejos e esperanças: Linguagens e cultura




  Histórias de Camila




  Do lugar do encontro-entrevista




  Escolhi esse espaço do Centro de Música Carioca Artur da Távola porque ele, para mim, é um espaço de esperança. Eu tenho uma conhecida que é cantora e que fez uma apresentação aqui. Ela acabou ficando doente, e uma outra amiga que veio assistir a essa apresentação comigo também ficou doente. Quando eu passava por aqui, ou vinha aqui, eu lembrava delas. Hoje, elas estão boas e sinto aqui, agora, como um lugar de esperança. Então, que essa energia de esperança possa acompanhar o seu trabalho! Para que a gente continue essa luta de uma educação infantil, no nosso país inteiro, de qualidade, de concepção da criança como sujeito de verdade, potência de verdade, respeito de verdade, união, amor.




  Camila
Centro de Referência da Música Artur da Távola
5 de abril de 2016




  [image: fig01]




  Centro de Música Carioca Artur da Távola. Foto-ensaio composto por duas fotografias digitais retiradas do arquivo pessoal.




  Das lembranças




  Espaços e materiais




  Uma das aulas lá da Casa Daros de que eu mais gostei foi sobre espaços e materiais, por conta da diversidade dos materiais que eu vi ali: projetor, panos grandes, muitas tampas, muitos papéis variados. A proposta prática foi a construção de cantos de interesses, que ficaram incríveis, por conta da qualidade daqueles materiais disponíveis. Folhas, sementes, tampas, fios, cordas de diferentes tamanhos e espessuras, uma riqueza que mexeu muito comigo. Tem essa coisa também do visual, os sentidos, o cheiro.
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  Desejos e esperanças. Foto-ensaio composto por 16 fotografias digitais retiradas do Google e do arquivo pessoal, com temas da história de Camila.




  II
Romper a limitação... transformar-se!




  Histórias de Bianca




  Do lugar do encontro-entrevista




  A ideia de vir ao Museu do Amanhã não foi para conhecer o museu em si, mas para falar que a minha formação tem a ver com esse lugar, com a metamorfose desse lugar. Eu acho que a minha formação, ela está passando por um processo de transformação em todos os momentos. Que foi o que aconteceu aqui, neste bairro, neste lugar.




  Bianca
Museu do Amanhã. Praça Mauá
10 de maio de 2016
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  Museu do Amanhã. Foto-ensaio composto por três fotografias digitais retiradas do arquivo pessoal.




  





  Das lembranças




  Buscava o certo e acabei me encontrando




  O espaço que me proporcionou essa questão da sensibilidade, de trabalhar com isso, de me conhecer, foi o curso de extensão da Unirio. Era o curso “Corpo, arte e natureza”, ali que aflorou tudo. Tudo estava querendo sair, e foi ali que eu me achei no caminho certo. Sempre fui uma pessoa muito certinha (a minha mãe era muito rígida). Eu precisava de um caminho que me dissesse assim, “isto é o certo!”. Na Unirio, eu não tive esse caminho. Aprendi que certo é o que você acha, é o que você sente, é o que você está fazendo ali com as crianças. Eu sentia que outras pessoas estavam naquela mesma vibe, outros professores também foram provocando essa questão da sensibilidade na minha formação.
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  Transformar-se. Foto-ensaio composto por 17 fotografias digitais retiradas do Google e do arquivo pessoal, com temas da história de Bianca.




  III
Pés no chão: Sentidos na natureza




  Histórias de Thaysa




  Do lugar do encontro-entrevista




  Esse foi um lugar onde eu vim muito durante a minha infância e a minha adolescência. Foi um lugar que eu descobri perto da minha casa, um espaço cultural e isso me encantou muito, porque é colado na favela. Na favela, até pouco tempo, não tinha espaço cultural, espaços de formação artística. Hoje, a gente tem lá dentro, na Rocinha. Eu vinha para cá, eu sabia que aqui eu ia encontrar a paz necessária para eu fazer o que eu precisava fazer, e é um lugar gostoso, é um lugar que a natureza está aqui dentro, viva. É um lugar que me faz bem, que era o que eu não tinha, um lugar próximo, aconchegante.




  Thaysa
Instituto Moreira Salles
27 de setembro de 2016
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  Instituto Moreira Salles. Foto-ensaio composto por duas fotografias digitais retiradas do arquivo pessoal.




  Das lembranças




  Da Rocinha para Varjota, espaço e natureza




  Eu vou começar a falar da natureza, porque a minha história sensível na vida começou nos espaços da natureza. Eu, quando pequena, morava aqui na Rocinha, que não tinha muito espaço e tal, e por conta de violência, tráfico, a gente teve que se mudar. A gente foi morar no Nordeste. No interior do Nordeste. Eu fui morar em Varjota, interior do Ceará, a casa da minha avó era lá. E aí começou a minha história! O que me marcou muito na infância foram as experiências com a natureza; eu tenho várias para contar. Contando tudo isso, eu senti vontade de chorar. E também alegria. Às vezes, a gente não para para pensar nas coisas, e isso me fez lembrar de muitas situações, influências, pessoas marcantes, momentos; momentos de sensibilidade que me fizeram hoje ser essa pessoa que eu sou, pessoa e profissional.
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  Sentidos da natureza. Foto-ensaio composto 18 fotografias digitais retiradas do Google e do arquivo pessoal, com temas da história de Thaysa.




  Mergulhar no mar de histórias, seguir o diálogo




  Imersa na narratividade das professoras, mergulhada nas histórias que contam acontecimentos importantes dos seus itinerários de formação, defrontei-me com um grande desafio: compreender as narrativas produzidas, em diálogo com as minhas próprias narrativas. As abordagens (auto)biográficas não preveem, na pesquisa, a análise da história do outro, nem tampouco buscam encontrar uma verdade nas suas biografias. Dessa perspectiva teórico-metodológica, trata-se, sobretudo, de “estudar como os indivíduos dão forma às suas experiências e sentido ao que antes não tinham, como constroem a consciência histórica de si e de suas aprendizagens nos territórios que habitam e são por eles habitados” (Passeggi, Souza e Vicentini 2011, p. 371).




  Foi possível dialogar com os conteúdos das três sessões (apresentadas neste capítulo de modo abreviado), valendo-me de uma sessão de leitura das narrativas, quando as entrelaço às minhas narrativas, constituídas na forma de memorial. Para tanto, elaborei chaves de leitura com elementos sugeridos por Josso (2010), Warschauer (2001) e Berkenbrock-Rosito (2007), considerando acontecimentos na vida familiar, escolar e profissional, bem como os deslocamentos geográficos, as pessoas apontadas como marcantes e as vivências culturais assumidas como experiências estéticas. Olhar para as narrativas com essas lentes ajudaram-me a identificar os aspectos múltiplos que constituem linhas importantes de processos formativos, nos quais ganham visibilidade as histórias de formação da sensibilidade.




  Da vida familiar, destacam-se lembranças relacionadas à infância: as figuras de familiares – avós, pai, mãe, irmãos – estão muito presentes e as brincadeiras no quintal de casa são recorrentes. Da vida escolar, as lembranças contam: do tempo no jardim, primário e ginásio, da faculdade, durante o curso de pedagogia; da formação continuada em espaços oficiais, como a universidade; de professores marcantes, identificados como colaboradores da formação estética experimentada. Da vida profissional, há as lembranças ligadas à iniciação no magistério, à inserção na escola ou na educação infantil, por meio de estágios; as questões sobre a prática docente, reflexões, buscas de respostas; a relação entre crianças, professores e arte; as experiências com as linguagens artísticas na creche. No âmbito dos relacionamentos afetivos, amizades e pessoas marcantes são identificadas nas narrativas.




  Os deslocamentos geográficos apontam viagens internacionais e nacionais, bem como movimentações urbanas que contribuíram para a ampliação dos sentidos das narradoras. Das vivências culturais, obras e linguagens artísticas que fizeram parte de suas histórias, campo privilegiado na pesquisa, mostram o diálogo entre arte e educação, que aparece nas narrativas por meio de lembranças das experiências com diferentes linguagens – dança, teatro, música, literatura –, do contato com a arte e os museus, do conhecimento e das experiências na Casa Daros, na galeria de obras de arte e no ateliê, no reconhecimento, enfim, dos caminhos de formação da sensibilidade – educação estética.




  No estudo da educação como estudo da vida, educação, experiência e vida estão intimamente relacionadas, não sendo possível, nem desejável, “medir” a experiência educacional (como outrora alguns modelos de pesquisas educacionais pretenderam). Acerca do conceito de experiência no âmbito da pesquisa narrativa, Clandinin e Connelly (2011, p. 65) são claros: “Experiências são as histórias que as pessoas vivem. As pessoas vivem as histórias e no contar dessas histórias se reafirmam. Modificam-se e criam novas histórias. As histórias vividas e contadas educam a nós mesmos e os outros”.




  Considerar os saberes e os dizeres do professor por intermédio de suas narrativas, sem buscar resposta única ou validação de pressupostos já determinados, contribui para dar visibilidade aos múltiplos caminhos que eles fazem para sua formação e ao modo pelo qual relacionam isso à prática docente.
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